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Lista de Abreviaturas 

 
 

AEA                                              Alfabetização e ensino de Adultos 

ARV’S                                           Anti Retro virais  

BCG                                              Bacilo Calmett Guerin                                               

Bk                                                 Bacilos copia 

CPN                                              Controlo Pré Natal 

DPT                                              Difteria, Pertussis ou Tosse Convulsa 

EP1                                               Ensino Primário Completo 

EP2                                               Ensino Primário do 2 Grau 

ESG                                               Ensino Secundário Geral 

ETPVB                                           Ensino Técnico Profissional Vocacional Básico                                            

ETPVM                                          Ensino Técnico Profissional Vocacional Médio 

HIV                                                Veros de Imunodeficiência Humana 

ITS                                                 Infecções de Transmissão Sexual  

MMAS                                           Ministério da Mulher e Acção Social                                                                                          

PAV                                                Programa Alargado de Vacinação  

PESD                                              Programa de Ensino Secundário a Distancia 

PFA                                                Paralisia Flácida Aguda 

PTV                                                Programa de Transmissão Vertical                                                                       

REMTLD                                          Rede Mosquiteira Tratada com Insecticida de Longa Duração   

RH                                                 Recursos Humanos                                                       

SAAj                                               Serviços Amidos Adolescentes e jovens 

SEA                                               Saúde Escolar Adolescente 

TARV                                             Tratamento Anti-Retroviral 

TB                                                  Tuberculose 

TIP                                                 Tratamento Intermitente Preventivo 

VAS                                              Vacina Anti-Serampo 
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NOTA INTRODUTÓRIA 

 

1. O presente documento “Proposta do Plano Económico e Social para 2014” constitui um instrumento de 

operacionalização dos objectivos de política económica e social a serem prosseguidos pelo Governo da 

Cidade de Maputo durante o exercício económico de 2014.  

 

2. A elaboração da presente proposta integra a priorização da afectação de recursos preconizada no 

Cenário Fiscal de Médio Prazo 2014-2016, e representa mais uma experiência de implementação da 

Metodologia de Planificação e Orçamentação por Programas prevista no art. 18 da Lei do SISTAFE.  

 

3. Assim, a proposta do PES 2014 apresenta de forma clara e explícita, a relação lógica entre objectivos, 

resultados, actividades, produtos; a ligação entre as propostas de actividades e os indicadores e metas 

que permitirão avaliar o desempenho do Governo a todos níveis, segundo uma abordagem de 

planificação orientada para os resultados.  

 

4. Após a introdução serão apresentados os objectivos do Governo da Cidade para 2014, as projecções dos 

indicadores socioeconómicos, seguido das finanças públicas e por fim serão apresentadas as actividades 

a serem desenvolvidas em 2014 em forma matricial.  

  

PRINCIPAIS OBJECTIVOS DO PES  

 

5. O Governo da Cidade de Maputo considera a pobreza como um dos grandes óbices para o 

desenvolvimento. Associados a esta, a vulnerabilidade social, o fraco acesso a saúde e a 

educação de qualidades, a baixa renda dos cidadãos, também imperam no alcance dos macros 

objectivos do país, plasmados nos Objectivos do Milénio. 

  

6. Neste contexto, em 2014, os objectivos fundamentais a que o Governo da Cidade se propõe 

alcançar são: 

 Promover a equidade no acesso aos cuidados de saúde privilegiando a saúde da mulher e 

da criança e de outros grupos vulneráveis; 

 Melhorar qualitativa e quantitativamente todos os serviços públicos em particular de 

educação e saúde; 

 Melhorar o acesso do cidadão a justiça e aumentar a celeridade na tramitação dos 

processos; 

 Prover acções que visam a criação de emprego; 

 Reabilitar e apetrechar infra-estruturas públicas.  
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 PRINCIPAIS INDICADORES SOCIAIS  

 

  EDUCAÇÃO E CULTURA 

 

7. Os efectivos globais prevêem um decréscimo de 3.4% comparado com o ano transacto, 

tendência que se vem verificando há 8 anos. Os novos ingressos terão um ligeiro crescimento 

em 0.1%, contrariando a tendência dos dados dos últimos anos que tem sido decrescente, com 

os distritos KaMpfumu, KaMaxakeni, a apresentarem crescimentos fora do comum. Em 

contrapartida dois dos distritos com maior pressão nesta classe (KaMavota e KaMubukwana) 

prevêem uma diminuição de ingressos na ordem de 10.1% e 6.1%, respectivamente.  

 

 

 Ensino Primário (EP1) 

 

8. Espera-se matricular no ensino público e privado um efectivo global de 26.836 crianças. De 

acordo com os valores propostos a frequência média variará de 58.2 para 57.3 acontecendo o 

mesmo em relação ao rácio alunos/professor que passará de 60 para 57.2, o que poderá 

acontecer se o número de turmas proposto for igual ao número de professores necessários, 

situação que poderá ajudar significativamente na melhoria da aprendizagem dos alunos. 

 
Quadro 1- Efectivos globais do EP1- Público 

EP1 

 

Distrito 

 

Turno     

 

N de escolas 

Numero Total de Alunos 

2013 2014 % Cresc. 

2013 2014 M HM M HM M HM 

KaMpfumo 

D
iu

rn
o

 

13 13 5,273 10,520 5,267 10,745 -0.1 2.1 

Nhlamankulu 16 16 7,923 16,199 7,986 16,476 0.8 1.7 

KaMaxakeni 14 14 10,705 21,675 10,578 21,804 -1.2 0.6 

KaMavota 23 23 18,902 37,855 18,335 37,756 -3.0 -0.3 

KaMubukwana 23 23 19,984 40,423 19,101 38,474 -4.4 -4.8 

KaTembe 9 9 1,900 3,914 1,929 3,958 1.5 1.1 

KaNyaka 4 4 495 1,036 492 1,060 -0.6 2.3 

Total 102 102 65,182 131,622 63,688 130,273 -2.3 -1.0 

 

Distrito 

 

Turno     

 

N de escolas 

Novos Ingressos 

2013 2014 % Cresc. 

2013 2014 M HM M HM M HM 

KaMpfumo 

D
iu

rn
o

 

13 13 937 1,896 1,073 2,168 14.5 14.3 

Nhlamankulu 16 16 1,477 3,009 1,592 3,247 7.8 7.9 

KaMaxakeni 14 14 1,839 3,768 2,133 4,371 16.0 16.0 

KaMavota 23 23 3,477 6,953 3,162 6,250 -9.1 -10.1 

KaMubukwana 23 23 3,638 7,165 3,414 6,726 -6.2 -6.1 

KaTembe 9 9 393 773 419 828 6.6 7.1 

KaNyaka 4 4 99 205 102 210 3.0 2.4 

Total 102 102 11860 23,769 11,895 23,800 0.3 0.1 

 



 5 

 

 

EP1 

Distrito Turno N Escolas Alunos por turma Alunos por professor 

   2013 2014 2013 2014 2013 2014 

KaMpfumo 
 

D
iu

rn
o

 

13 13 46.1 47.1 45.9 46.9 

Nhlamankulu 16 16 47.2 47.6 47.2 47.6 

KaMaxakeni 14 14 62.3 62.7 62.8 62.7 

KaMavota 23 23 68.8 70.2 71.7 70.2 

KaMubukwana 23 23 58.9 59.0 63.5 59.0 

KaTembe 9 9 50.2 49.5 48.9 49.5 

KaNyaka 4 4 34.5 36.6 34.5 35.3 

Total  102 102 58.2 58.7 60 58.6 

Fonte: Proposta do PESOE 2014- DEC 

 

Ensino Primário do 2º Grau (EP2) 

 

9. O EP2, crescerá em mais uma unidade escolar com a introdução deste nível de ensino nas 

Escolas Primárias 10 de Julho e Inhaca Nkalane nos distritos KaTembe e KaNyaka, 

respectivamente. Em simultâneo a Escola S. Vicente de Paulo vai eliminar o EP2. 

 

10. Prevê-se um ligeiro crescimento de efectivos globais na ordem de 0.1%, acontecendo o mesmo 

em relação aos ingressos e a graduações em 0.5 e 1.3%, respectivamente. 

  

11. O curso nocturno tende a desaparecer atendendo a que o sistema consegue absorver quase 

todos os alunos de no curso diurno. Em termos de afectação de graduados da 5ª Classe os 

22.975 graduados previstos em 2013, ocuparão as 22.600 vagas na 6ª classe curso diurno e 

mais 1259 no curso nocturno. 

  
Quadro 2- Efectivos globais do EP2- Público 

EP2 

 

Distrito 

 

Turno     

 

N de escolas 

Numero  Total de Alunos 

2013 2014 % Cresc. 

2013 2014 M HM M HM M HM 

KaMpfumo 

D
iu

rn
o

 

12 11 2,223 4,299 2,350 4,562 5.7 6.1 

Nhlamankulu 12 12 3,016 5,917 3,119 6,341 3.4 7.2 

KaMaxakeni 14 14 4,584 8,955 4,672 8,501 1.9 -5.1 

KaMavota 19 19 7,862 15,300 7,781 14,813 -1.0 -3.2 

KaMubukwana 23 23 7,871 15,257 8,120 15,684 3.2 2.8 

KaTembe 8 9 692 1,283 837 1,422 21.0 10.8 

KaNyaka 4 5 158 323 174 349 10.1 8.0 

Total 92 93 26,406 51,334 27,053 51,672 2.5 0.7 

EP2 

 

Distrito 

 

Turno     

 

N de escolas 

Novos Ingressos 

2013 2014 % Cresc. 

2013 2014 M HM M HM M HM 
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KaMpfumo 

D
iu

rn
o

 

12 11 1,042 1,944 1,093 2,159 4.9 11.1 

Nhlamankulu 12 12 1,261 2,368 1,323 2,905 4.9 22.7 

KaMaxakeni 14 14 2,024 3,872 2,135 3,819 5.5 -1.4 

KaMavota 19 19 3,565 6,827 3,718 7,240 4.3 6.0 

KaMubukwana 23 23 3,593 6,895 3,645 6,821 1.4 -1.1 

KaTembe 8 9 256 443 427 774 66.8 74.7 

KaNyaka 4 5 70 135 87 182 24.3 34.8 

Total 92 93 11,811 22,484 12,428 23,900 5.2 6.3 

 

EP2 

 

Distrito 

 

Turno     

 

N de escolas 

Numero  Total de Alunos 

2013 2014 % Cresc. 

2013 2014 M HM M HM M HM 

KaMpfumo 

N
o

ct
u

rn
o

 

2 1 241 388 244 398 1.2 2.6 

Nhlamankulu 1 1 262 482 264 484 0.8 0.4 

KaMaxakeni 4 4 576 1,047 653 1,093 13.4 4.4 

KaMavota 5 5 983 2,010 537 1,046 -45.4 -48.0 

KaMubukwana 6 6 816 1,577 830 1,607 1.7 1.9 

KaTembe 1 1 26 44 26 44 0.0 0.0 

KaNyaka         

Total 19 18 2904 5548 2554 4672 -12.1 -15.8 

EP2 

 

Distrito 

 

Turno     

 

N de escolas 

Novos Ingressos 

2013 2014 % Cresc. 

2013 2014 M HM M HM M HM 

KaMpfumo 

N
o

ct
u

rn
o

 

2 1 84 126 82 126 -2.4 0.0 

Nhlamankulu 1 1 80 118 75 120 -6.3 1.7 

KaMaxakeni 4 4 203 324 196 338 -3.4 4.3 

KaMavota 5 5 233 436 210 320 -9.9 -26.6 

KaMubukwana 6 6 220 347 200 335 -9.1 -3.5 

KaTembe 1 1 9 18 10 20 11.1 11.1 

KaNyaka             

Total 19 18 829 1369 773 1,259 -6.8 -8.0 

EP2 

 

Distrito 

 

Turno     

 

N de escolas 

Graduados 

2013 2014 % Cresc. 

2013 2014 M HM M HM M HM 

KaMpfumo 

N
o

ct
u

rn
o

 

2 1 89 155 49 77 -44.9 -50.3 

Nhlamankulu 1 1 105 200 100 180 -4.8 -10.0 

KaMaxakeni 4 4 232 380 250 415 7.8 9.2 

KaMavota 5 5 320 710 320 709 0.0 -0.1 

KaMubukwana 6 6 317 569 350 635 10.4 11.6 

KaTembe 1 1 12 15 10 22 -16.7 46.7 

KaNyaka         

Total 19 18 1075 2029 1079 2038 0.4 0.4 
Fonte: Proposta do PESOE 2014- DEC 
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Quadro 3- Efectivos globais do EP1/2- Privado 

 

Nível 

 

Turno     

 

N de escolas 

Numero Total de Alunos 

2013 2014 % Cresc. 

2013 2014 M HM M HM M HM 

EP1 Diurno 46 46 7,395 14,819 7,337 14,761 -0.8 -0.4 

 

EP2 

Diurno 39 40 2,628 4,831 2,511 4,898 -4.5 1.4 

Nocturno 2 1 31 52 76 154 145.2 196.2 

Total 41 41 2,659 4,883 2,587 5,052 -2.7 3.5 

 

Nível 

 

Turno     

Novos Ingressos 

2013 2014 % Cresc. 

M HM M HM M HM 

EP1 Diurno 1,518 3,103 1,450 3,036 -4.5 -2.2 

 

EP2 

Diurno 1,254 2,244 1,184 2,474 -5.6 10.2 

Nocturno 13 21 34 64 161.5 204.8 

Total 1,267 2,265 1,218 2,538 -3.9 12.1 

Fonte: Proposta do PESOE 2014- DEC 

 

 
  Quadro 4- Ensino à Distância 

 

Formação de 

Professores 

 

Real. 2012 

 

Real. 2013 

 

Plano 2014 

 

%21/13 

 

%13/14 

Nº Centros 12 12 12 0 0 

Nº de formandos 216 120 120 -44.4 0 
Fonte: Proposta do PESOE 2014- DEC 

 
 Quadro 5- Ensino à Distância PESD 

PESD  

Real. 2012 

 

Real. 2013 

 

Plano 2014 

 

%12/13 

 

%13/14 

Nº Centros 12 15 15 25.0 0 

Nº Alunos 2031 3061 2530 50.7 -17.3 

Nº Novos Ingressos  804 1537 1500 91.2 -2.4 
Fonte: Proposta do PESOE 2014- DEC 

 

 

Alfabetização e Educação de Adultos - Regular 

12. Neste subsistema prevê-se um ligeiro crescimento do número de centros, do efectivo global em 

9.3% e dos novos ingressos em 85%. De salientar que o número de alfabetizados por turma 

(24.5) está abaixo do fixado a nível nacional (30 – 32), com os distritos KaTembe e KaNyaka a 

apresentarem os rácios mais baixos 11.7 e 10.6, respectivamente. 
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Quadro 6- Alfabetização e Educação de Adultos 

AEA 

 

Distrito 

 

Turno     

 

N de Centros 

Numero  Total de Alunos 

2013 2014 % Cresc. 

2013 2014 M HM M HM M HM 

KaMpfumo 

 

7 7 317 494 333 543 5.0 9.9 

Nhlamankulu 12 12 721 895 840 1,032 16.5 15.3 

KaMaxakeni 11 11 723 975 711 957 -1.7 -1.8 

KaMavota 24 24 1,391 2,114 1,404 2,122 0.9 0.4 

KaMubukwana 16 16 1,172 1,465 1,314 1,664 12.1 13.6 

KaTembe 4 4 63 70 130 158 106.3 125.7 

KaNyaka 3 4 49 74 100 177 104.1 139.2 

Total 77 78 4436 6087 4832 6653 8.9 9.3 

AEA 

 

Distrito 

 

Turno     

 

N de Centros 

Novos Ingressos 

2013 2014 % Cresc. 

2013 2014 M HM M HM M HM 

KaMpfumo 

 

7 7 44 76 169 264 284.1 247.4 

Nhlamankulu 12 12 261 321 270 345 3.4 7.5 

KaMaxakeni 11 11 142 216 319 427 124.6 97.7 

KaMavota 24 24 328 505 518 799 57.9 58.2 

KaMubukwana 16 16 309 361 578 755 87.1 109.1 

KaTembe 4 4 9 9 75 98 733.3 988.9 

KaNyaka 3 4 2 2 48 68 2300.0 3300.0 

Total 77 78 1095 1490 1977 2756 80.5 85.0 

 

AEA 

Distrito Turno N Centros Alfebetizandos  por turma N de turmas 

   2013 2014 2013 2014 2013 2014 

KaMpfumo 

 

D
iu

rn
o

 

7 7 23.5 23.6 21 23 

Nhlamankulu 12 12 25.6 26.5 35 39 

KaMaxakeni 11 11 27.9 26.6 35 36 

KaMavota 24 24 23.8 21.9 89 97 

KaMubukwana 16 16 26.6 27.7 55 60 

KaTembe 4 4 11.7 19.8 6 8 

KaNyaka 3 4 10.6 16.1 7 11 

Total  77 78 24.5 24.3 248 274 

Fonte: Proposta do PESOE 2014- DEC 

 
 

 

Alfa- Rádio 

 

13. Prevê-se que este programa abranja 200 pessoas, em 2014. 
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Quadro 7- Alfabetização em Alfa- Rádio 

AEA Real. 2013 Plano 2014 %13/14 

Nº de Centros de Escuta 3 10 233 

Nº Afabetizandos 45 200 344 
Fonte: Proposta do PESOE 2014- DEC 

 

 

 

Ensino Secundário 1º Grau – Público 

14. O ESG1 diurno prevê um crescimento de 0.3% e 0.2% no número global de alunos e nos 

graduados, respectivamente. Contudo os novos ingressos mostram uma tendência decrescente 

dado que não haverá abertura de novas escolas. 

 

15. Em relação a afectação dos graduados, os 21.999 alunos previstos para concluírem a 7ª Classe 

poderão ocupar 17.237 vagas diurnas subdivididas em : 14.801 do ESG1 Presencial, 1500 do 

PESD e 939 do ensino técnico básico. Os 4762 alunos que sobram poderão ocupar parte dos 

7.894 lugares do ESG1 nocturnos e 316 do ensino técnico básico Nocturno. 

 

Quadro 8- Efectivos globais do ESG1- Público 

ESG1 

 

Distrito 

 

Turno     

 

N de escolas 

Numero  Total de Alunos 

2013 2014 % Cresc. 

2013 2014 M HM M HM M HM 

KaMpfumo 

D
iu

rn
o

 

7 7 7112 12844 7,688 13,358 8.1 4.0 

Nhlamankulu 3 3 2129 3710 1,780 3,247 -16.4 -12.5 

KaMaxakeni 6 6 6274 11308 5,944 10,690 -5.3 -5.5 

KaMavota 11 11 9658 16968 9,785 17,201 1.3 1.4 

KaMubukwana 11 11 10332 18177 10,283 18,509 -0.5 1.8 

KaTembe 1 1 659 1,155 728 1,328 10.5 15.0 

KaNyaka 1 1 189 382 190 435 0.5 13.9 

Total 40 40 36353 64544 36,398 64,768 0.1 0.3 

ESG1 

 

Distrito 

 

Turno     

 

N de escolas 

Novos Ingressos 

2013 2014 % Cresc. 

2013 2014 M HM M HM M HM 

KaMpfumo 

D
iu

rn
o

 

7 7 2161 3944 1856 3787 -14.1 -4.0 

Nhlamankulu 3 3 418 651 335 598 -19.9 -8.1 

KaMaxakeni 6 6 1718 3082 908 1707 -47.1 -44.6 

KaMavota 11 11 2812 4843 1801 3075 -36.0 -36.5 

KaMubukwana 11 11 2820 5082 2731 5141 -3.2 1.2 

KaTembe 1 1 171 304 256 413 49.7 35.9 

KaNyaka 1 1 63 139 36 80 -42.9 -42.4 

Total 40 40 10163 18045 7923 14801 -22.0 -18.0 
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ESG1 

Distrito Turno N Escolas Alunos por turma Número de turmas 

   2013 2014 2013 2014 2013 2014 

KaMpfumo 

 

D
iu

rn
o

 

7 7 45 48 283 277 

Nhlamankulu 3 3 55 54 67 60 

KaMaxakeni 6 6 55 55 207 194 

KaMavota 11 11 64 65 266 264 

KaMubukwana 11 11 61 64 299 290 

KaTembe 1 1 61 63 19 21 

KaNyaka 1 1 48 54 8 8 

Total  40 40 56 58 1149 1114 

 

ESG1 

 

Distrito 

 

Turno     

 

N de escolas 

Numero  Total de Alunos 

2013 2014 % Cresc. 

2013 2014 M HM M HM M HM 

KaMpfumo 

N
o

ct
u

rn
o

 

6 6 2724 5119 2,929 5,489 7.5 7.2 

Nhlamankulu 6 6 2217 4533 2,178 4,529 -1.8 -0.1 

KaMaxakeni 7 7 2898 5813 2,808 5,791 -3.1 -0.4 

KaMavota 8 8 3901 7857 4,013 7,843 2.9 -0.2 

KaMubukwana 12 12 5244 10434 5,057 10,103 -3.6 -3.2 

KaTembe 1 1 138 337 158 352 14.5 4.5 

KaNyaka 1 1 54 77 55 89 1.9 15.6 

Total 41 41 17176 34170 17,198 34,196 0.1 0.1 

ESG1 

 

Distrito 

 

Turno     

 

N de escolas 

Novos Ingressos 

2013 2014 % Cresc. 

2013 2014 M HM M HM M HM 

KaMpfumo 

N
o

ct
u

rn
o

 

6 6 415 792 721 1,624 73.7 105.1 

Nhlamankulu 6 6 550 1129 524 1,144 -4.7 1.3 

KaMaxakeni 7 7 595 1182 651 1,394 9.4 17.9 

KaMavota 8 8 1051 2224 680 1,145 -35.3 -48.5 

KaMubukwana 12 12 1199 2495 1,223 2,471 2.0 -1.0 

KaTembe 1 1 10 21 39 86 
290.0 309.5 

KaNyaka 1 1 14 14 21 30 
50.0 114.3 

Total 41 41 3834 7857 3859 7,894 0.7 0.5 

ESG1 

Distrito Turno N Escolas Alunos por turma Número de turmas 

   2013 2014 2013 2014 2013 2014 

KaMpfumo 

 

N
o
ct

u
rn

o
 

6 6 42 47 123 117 

Nhlamankulu 6 6 53 54 86 84 

KaMaxakeni 7 7 50 51 116 113 

KaMavota 8 8 56 56 141 141 

KaMubukwana 12 12 61 59 172 171 

KaTembe 1 1 56 59 6 6 

KaNyaka 1 1 26 30 3 3 

Total  41 41 53 54 647 635 
Fonte: Proposta do PESOE 2014- DEC 
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Ensino Secundário 2º Grau – Público 

16. No ESG2 diurno prevê-se um crescimento nos 3 indicadores, o que contribuirá para satisfazer a 

demanda cada vez mais crescente dos graduados da 10ª Classe. Em contrapartida o nocturno 

prevê um decréscimo de 8.7% nos novos ingressos. 

 

17. Em relação ao ESG2, os 13.092 graduados previstos da 10ª classe ocuparão as 8.660 vagas 

diurnas, sendo 7.775 do ESG2 e 885 do ensino técnico médio diurno e os demais concorrerão 

paras as 5.952 vagas nocturnas, sendo 5.162 do ESG2 e 790 do ensino técnico médio.  

 

Quadro 9- Efectivos globais do ESG2- Público 

ESG2 

 

Distrito 

 

Turno     

 

N de escolas 

Numero  Total de Alunos 

2013 2014 % Cresc. 

2013 2014 M HM M HM M HM 

KaMpfumo 

D
iu

rn
o

 

3 3 2,621 4,677 2,869 5,206 9.5 11.3 

Nhlamankulu 2 2 2,148 3,767 2,111 3,797 -1.7 0.8 

KaMaxakeni 1 1 635 1,274 654 1,231 3.0 -3.4 

KaMavota 5 5 1,572 2,803 1,764 3,143 12.2 12.1 

KaMubukwana 3 3 1,581 2,697 1,764 2,947 11.6 9.3 

KaTembe 1 1 196 405 240 418 22.4 3.2 

KaNyaka 1 1 39 75 72 143 84.6 90.7 

Total 15 15 8,792 15,698 9,474 16,885 7.8 7.6 

ESG2 

 

Distrito 

 

Turno     

 

N de escolas 

Novos Ingressos 

2013 2014 % Cresc. 

2013 2014 M HM M HM M HM 

KaMpfumo 

D
iu

rn
o

 

3 3 1,279 2,302 1,367 2,311 6.9 0.4 

Nhlamankulu 2 2 1,010 1,734 975 1,857 -3.5 7.1 

KaMaxakeni 1 1 404 807 240 489 -40.6 -39.4 

KaMavota 5 5 874 1,519 777 1,424 -11.1 -6.3 

KaMubukwana 3 3 689 1,184 863 1,418 25.3 19.8 

KaTembe 1 1 83 168 100 191 20.5 13.7 

KaNyaka 1 1 15 32 40 85 166.7 165.6 

Total 15 15 4,354 7,746 4,362 7,775 0.2 0.4 

ESG2 

Distrito Turno N Escolas Alunos por turma Número de turmas 

   2013 2014 2013 2014 2013 2014 

KaMpfumo 

 

D
iu

rn
o

 

3 3 42 42 112 125 

Nhlamankulu 2 2 48 48 78 79 

KaMaxakeni 1 1 58 56 22 22 

KaMavota 5 5 50 51 56 62 

KaMubukwana 3 3 56 57 48 52 

KaTembe 1 1 58 60 7 7 

KaNyaka 1 1 19 36 4 4 

Total  16 16 48 48 327 351 
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ESG2 

 

Distrito 

 

Turno     

 

N de escolas 

Numero  Total de Alunos 

2013 2014 % Cresc. 

2013 2014 M HM M HM M HM 

KaMpfumo 
N

o
c
tu

rn
o

 
3 3 1,343 2,680 1,458 2,929 8.6 9.3 

Nhlamankulu 2 2 1,156 2,002 1,142 1,976 -1.2 -1.3 

KaMaxakeni 1 1 737 1,529 744 1,535 0.9 0.4 

KaMavota 3 3 1,410 2,598 1,512 2,790 7.2 7.4 

KaMubukwana 3 3 1,363 2,409 1,490 2,642 9.3 9.7 

KaTembe 1 1 78 143 156 286 100.0 100.0 

KaNyaka 1 1 23 54 35 76 52.2 40.7 

Total 14 14 6,110 11,415 6,537 12,234 7.0 7.2 

ESG2 

 

Distrito 

 

Turno     

 

N de escolas 

Novos Ingressos 

2013 2014 % Cresc. 

2013 2014 M HM M HM M HM 

KaMpfumo 

N
o

ct
u

rn
o

 

3 3 593 1,216 658 1,436 11.0 18.1 

Nhlamankulu 2 2 511 884 505 869 -1.2 -1.7 

KaMaxakeni 1 1 432 908 257 586 -40.5 -35.5 

KaMavota 3 3 713 1,372 532 972 -25.4 -29.2 

KaMubukwana 3 3 593 1,107 565 1,122 -4.7 1.4 

KaTembe 1 1 78 143 79 147 1.3 2.8 

KaNyaka 1 1 12 26 12 30 0.0 15.4 

Total 14 14 2932 5,656 2608 5,162 -11.1 -8.7 

Fonte: Proposta do PESOE 2014- DEC 

 

Quadro 10- Efectivos globais do ESG1- Privado 

 

Nível 

 

Turno     

 

N de escolas 

Numero Total de Alunos 

2012 2013 % Cresc. 

2012 2013 M HM M HM M HM 

 

ESG1 

Diurno 39 39 7,354 11,640 7,231 11,431 -1.7 -1.8 

Nocturno 22 18 1,259 2,280 1,195 2,204 -5.1 -3.3 

Total     8,613 13,920 8,426 13,635 -2.2 -2.0 

 

ESG2 

Diurno 15 15 3,883 5,985 3,803 6,109 -2.1 2.1 

Nocturno 14 14 673 1,270 757 1,419 12.5 11.7 

Total     4,556 7,255 4,560 7,528 0.1 3.8 

 

 

Nível 

 

Turno     

Novos Ingressos 

2012 2013 % Cresc. 

M HM M HM M HM 

 

ESG1 

Diurno 2,060 3,334 2,114 3,238 2.6 -2.9 

Nocturno 279 526 425 788 52.3 49.8 

Total 2,339 3,860 2,539 4,026 8.6 4.3 

 

ESG2 

Diurno 2,184 3,514 1,321 2,077 -39.5 -40.9 

Nocturno 353 694 309 548 -12.5 -21.0 

Total 2,537 4,208 1,630 2,625 -35.8 -37.6 
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Nível 

 

Turno     

Graduados 

2012 2013 % Cresc. 

M HM M HM M HM 

 

ESG1 

Diurno 2,173 3,293 1,838 2,888 -15.4 -12.3 

Nocturno 394 689 307 323 -22.1 -53.1 

Total 2,567 3,982 2,145 3,211 -16.4 -19.4 

 

ESG2 

Diurno 1,234 1,891 1,776 2,835 43.9 49.9 

Nocturno 263 459 310 571 17.9 24.4 

Total 1,497 2,350 2,086 3,406 39.3 44.9 

     Fonte: Proposta do PESOE 2014- DEC 

 

Ensino Técnico   

 

18. O Ensino técnico básico prevê um decréscimo de 9.2% em relação aos efectivos globais e um 

crescimento nas graduações do médio resultante do aumento do número de alunos nos cursos 

das novas qualificações.     

 

Quadro 11- Efectivos globais do Ensino Técnico Básico Público 

 

Nível 

 

Turno     

 

N de escolas 

Numero Total de Alunos 

2013 2014 % Cresc. 

2013 2014 M HM M HM M HM 

 

ETPVB 

Diurno 4 4 995 2,378 880 2,073 -11.6 -12.8 

Nocturno 2 2 376 1,353 415 1,314 10.4 -2.9 

Total     1371 3,731 1295 3,387 -5.5 -9.2 

 

ETPVM 

Diurno 3 3 668 2,114 776 2,230 16.2 5.5 

Nocturno 3 3 388 1,768 492 2,150 26.8 21.6 

Total     1056 3,882 1268 4,380 20.1 12.8 

 

 

 

Nível 

 

Turno     

Novos Ingressos 

2013 2014 % Cresc. 

M HM M HM M HM 

 

ETPVB 

 

Diurno 180 498 408 939 126.7 88.6 

Nocturno 78 311 95 316 21.8 1.6 

Total 258 809 503 1255 95.0 55.1 

 

ETPVM 

Diurno 221 710 306 885 38.5 24.6 

Nocturno 121 585 169 790 39.7 35.0 

Total 342 1295 475 1675 38.9 29.3 

 

 

Nivel 

 

Turno     

Graduados 

2013 2014 % Cresc. 

M HM M HM M HM 

 

ETPVB 

Diurno 247 554 274 606 10.9 9.4 

Nocturno 52 181 54 169 3.8 -6.6 

Total 299 735 328 775 9.7 5.4 

 

ETPVM 

Diurno 159 84 147 443 -7.5 427.4 

Nocturno 48 97 62 235 29.2 142.3 

Total 207 181 209 678 1.0 274.6 

    Fonte: Proposta do PESOE 2014- DEC 
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Quadro 12- Efectivos globais do Ensino Técnico Básico Privado 

 

Nivel 

 

Turno     

 

N de escolas 

Numero Total de Alunos 

2013 2014 % Cresc. 

2013 2014 M HM M HM M HM 

 

ETPVB 

Diurno 1 1 39 144 39 151 0 4.9 

Nocturno 0 0 0 0 0 0   

Total 1 1 39 144 39 151 0 4.9 

 

ETPVM 

Diurno 9 9 1,228 2,212 1,229 2,210 0.1 -0.1 

Nocturno 4 4 337 675 347 695 3.0 3.0 

Total 13 13 1,565 2,887 1,576 2,905 0.7 0.6 

 

Nivel 

 

Turno     

Novos Ingressos 

2013 2014 % Cresc. 

M HM M HM M HM 

 

ETPVB 

Diurno 14 62 12 44 -14.3 -29.0 

Nocturno 0 0 0 0 - - 

Total 14 62 12 44 -14.3 -29.0 

 

ETPVM 

Diurno 528 953 235 528 -55.5 -44.6 

Nocturno 152 310 97 152 -36.2 -51.0 

Total 680 1263 332 680 -51.2 -46.2 

Fonte: Proposta do PESOE 2014- DEC 

 

 
Quadro 13- Situação do corpo Docente  

2013 2014 

 

Distrito 

 

Turmas 

 

Períodos 

 

Prof 

existentes 

Tempos 

por 

professor 

 

 

Turmas 

 

 

Períodos 

 

Prof. 

Necessários 

Tempos 

por 

Professor 

KaMpfumo 103 3,090 139 22.2 98 2,940 118 24.9 

Nhlamankulu 125 3,750 166 22.6 125 3,750 150 25.0 

KaMaxakeni 154 3,960 203 19.5 152 4,560 182 25.1 

KaMavota 229 6,870 283 24.3 230 6,900 276 25.0 

KaMubukwana 296 8,880 369 24.1 300 9,000 360 25.0 

KaTembe 32 960 39 24.6 31 930 37 25.1 

KaNyaka 10 300 19 15.8 10 300 15 20.0 

Total 949 28470 1218 23.4 946 28380 1138 24.9 

         

Fonte: Proposta do PESOE 2014- DEC 

 

 

MULHER E ACÇÃO SOCIAL 
 

19. Na área de Desenvolvimento da Família e da Mulher, irá se dar prioridade ao apoio a 

legalização, capacitação e assistência técnica às Associações de Mulheres para a potenciação 

das suas habilidades empresariais; e, proceder a disseminação e implementação do Plano de 

Protecção e Desenvolvimento da família, bem como ao apoio psicossocial às vitimas de 

violência, doentes mentais compensados, ex-reclusos e ex-toxicodependentes. 
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20. Atender no total 12.325 crianças em situação difícil, com destaque para 1.050 em 10 centros 

fechados, 5.000 em 22 centros abertos e 6.000 na comunidade, o que representa redução em 16.6% do 

número de centros fechados face a 2013, com previsão de redução em 36.3% de atendimento de 

crianças. Para os centros abertos, prevê-se a manutenção do número de centros face a 2013 e baixa no 

atendimento em 38.5%. 

 

       Quadro 14: Atendimento de Criança nos Centros de Acolhimento 

   

Indicador 

Quantidades Variação % 

Real 2012 Previsão 2013 Plano 2014 2013-2014 

Nº de Centros Abertos 22 22 22 0.0% 

Nº de Crianças atendidas 5.779 8.131 5.000 (38.5) 

Nº de Centros Fechados 10 12 10 (16.6%) 

Crianças Atendidas   1.604 1.650 1.050 (36.3%) 

       Fonte: Proposta do PESOE 2014 da Direcção da Mulher e Acção Social da Cidade 
 

 

21. Prevê-se redução em 44.2%, do número de crianças atendidas nos infantários, em relação ao plano de 

2013, e manutenção na previsão das transferências.  

 

       Quadro 15: Crianças em Infantários 

 Indicador Quantidades Variação % 

Real 2012 Prev 2013 Plano 2014 2013-2014 

Nº Infantários 2 2 2 0.0% 

Nº Crianças Atendidas 451 350 195 44.2% 

Transf. para outros Centros 75 50 50 0.0% 

       Fonte: Proposta do PESOE 2014 da Direcção da Mulher e Acção Social da Cidade 

 

22. O número de crianças identificadas poderá baixar em 6.6%, as reintegrações de crianças nas próprias 

famílias baixarão em 25.2% e as reintegrações em famílias substitutas irão manter-se. Prevê-se que 

sejam tuteladas 70 crianças em 2013. 

    
               Quadro 16: Identificação e reintegração familiar de crianças 

 Indicador Quantidades Variação % 

Real 2012 Prev 2013 Plano 2014 2013-2014 

Nº de Crianças identificadas 342 300 280 (6.6%) 

Nº de Crianças reintegradas família própria 107 87 65 (25.2) 

Nº de Crianças reintegradas na família 

Substituta 

16 10 10 0.0% 

Nº de Crianças tuteladas 48 27 70 159.2% 

Nº de Crianças Adoptadas 16 10 10 0.0% 

           Fonte: Proposta do PESOE 2014 da Direcção da Mulher e Acção Social da Cidade 

23. Para 2013, prevê-se a alastramento da rede das escolinhas comunitárias em 5.9% e 

manutenção do número de crianças atendidas.  

 
         Quadro 17: Atendimento nas escolinhas comunitárias 

 Indicador Quantidades Variação % 

Real 2012 Previsão 

2013 

Plano 2014 2013-2014 

Nº de Escolinhas Comunitárias 85 85 90 5.9% 
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Nº de Animadores 236 395 350 (11.4) 

Crianças Atendidas 4.276 4.276 4276 0.0% 

          Fonte: Proposta do PESOE 2014 da Direcção da Mulher e Acção Social da Cidade 

 

24. Nos Centros infantis a rede poderá conhecer uma expansão em 3.9% e poderá crescer o 

atendimento de crianças em 2.9%.  

 
          Quadro 18-Atendimento nos Centros Infantis 

 

 Indicador 

 

Quantidades Variação % 

Real 2012 Previsão 

2013 

Plano 2014 2013-2014 

Nº de Centros do MMAS 3 3 3 0.0% 

Crianças Atendidas nos Centros do MMAS 679 666 666 0.0 

Nº de Centros Privados 77 77 80 3.9% 

Nº  de Crianças atendidas nos Centros Privados 5.151 5.830 6.000 2.9% 

         Fonte: Proposta do PESOE 2014 da Direcção da Mulher e Acção Social da Cidade 

 

25. No atendimento institucional dos idosos, prevê-se uma redução de 12.5% nos centros fechados e 

11.1% nos Centros Comunitários Abertos. 

          
       Quadro 19: Atendimento ao Idoso 

Nível Indicador Quantidades Variação % 

Real 2012 Prev 2012 Plano 2013 2012-2013 

N. de centros 3 3 3 0.0% 

N. de idosos atendidos 153 153 120 (12.5%) 

N. de centros Comunitários Abertos 3 3 3 0.0% 

N. de idosos atendidos 416 225 200 (11.1%) 
      Fonte: Proposta do PESOE 2014 da Direcção da Mulher e Acção Social da Cidade 

 

26. Quanto ao acompanhamento da Pessoa com Deficiência e integração de crianças nas escolas, prevê-se 

redução de 9.1% nas identificadas e manutenção nas pessoas acompanhadas, crianças com deficiência 

integradas nas escolas regulares e capacitação de activistas. 

        Quadro 20- Integração das crianças nas escolas 

 

Nível Indicador 

Quantidades Variação % 

Real 2012 Prev 2013 Plano 2014 2013-2014 

Nº de Pessoas Identificadas 220 220 200 (9.1) 

Nº  de Pessoas Acompanhadas 1760 1760 1760 0.0% 

Crianças Integradas nas 

Escolas  

20 20 20 0.0% 

Nº de Activistas Capacitados 50 50 50 0.0% 
     Mantêm-se a previsão de frequências nas escolas especiais 
      Fonte: Proposta do PESOE 2014 da Direcção da Mulher e Acção Social da Cidade 

 

        Quadro 21-  Integração de crianças nas escolas Especiais 

Nível Indicador Quantidades Variação % 

Real 2012 Prev 2013 Plano 2014 2013-2014 

Escola Especial Nº 1  

80 

 

80 

 

80 

 

0.0% Nº Crianças atendidas 

Escola Especial Nº 2  

100 

 

100 

 

100 

 

0.0% Nº Crianças atendidas 
        Fonte: Proposta do PESOE 2014 da Direcção da Mulher e Acção Social da Cidade 
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27. Serão desenvolvidas acções de sensibilização através de campanhas, palestras e seminários, com vista a 

divulgação de políticas que protegem os direitos das camadas populacionais vulneráveis, assim como 

campanhas contra a prática da mendicidade. 

 

28. Na área dos Programas de Assistência Social, prevê se atender 18.549 beneficiários, o correspondente a 

um crescimento em 39.1%, assim descriminado: 

 

 Quadro 22- Programas de Assistência Social 

Programa Real 2012 Prev. 2013 Plano 2014 Variação 

2013/2014 

Apoio Social Directo 2.092 2.034 2.234 9.8% 

Serviços Sociais 911 665 526 (20.9%) 

Subsidio Social básico 7.862 8.635 9.499 10.0% 

Acção Social produtiva (Apoio as iniciativas 

geradoras de rendimento 

- - 2.590 0.0% 

Acção Social Produtiva (Trabalhos Publico) - 1.000 3.700 270% 

Total 10.865 13.334 18.549 39.1% 

     Fonte: Proposta do PESOE 2014 da Direcção da Mulher e Acção Social da Cidade 
 

 

SAÚDE  
 

ESTADO DE SAÚDE DA POPULAÇÃO.  
 

29. Prevê-se o melhoramento do estado de saúde da população através das seguintes actividades: 

 Melhorar na prestação de cuidados de saúde,  

 Promoção da saúde, 

  Prevenção e controlo da doença, 

  Diminuir a vulnerabilidade da população perante as epidemias e situações de emergência, 

  Diminuir a morbi-mortalidade em crianças dos 0-5 anos por doenças preveníveis por vacina e 

a mulher em idade fértil,  

 Diminuir gradualmente as taxas de desnutrição e carências nutricionais específicas na 

população, periodizando-se o grupo vulnerável de mulheres grávidas, lactantes e crianças 

menores de 5 anos, 

  Promover a melhoria das condições de saneamento do meio, abastecimento de água, higiene 

geral e dos alimentos, 
 

Quadro 23: Prestação de cuidados de saúde 

Indicador 

2014 

Plano 

População 1.225.868 

Unidades de Atendimento  6.285.666 

Unidades de Atendimento/Habitante 5.0 

Consultas externas 1.924.613 

Consultas/habitantes 2.0 

Indice de iniquidade <2.0 

Fonte: REP – Direcção de Saúde da Cidade de Maputo 
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Quadro 24: Vigilância Epidemiologica 

Indicador 

2014 

G.Alvo Meta (%) 

Taxa de detecção de PFA em crianças <15 anos 551.641 
11 casos 

/544.497hab 

Taxa anual de notificação de casos suspeitos do sarampo com amostras de sangue 1.225.868 
2casos 

/100.000hab 

Proporção de distritos que notificam casos de sarampo 7 100% 

Fonte: REP – Direcção de Saúde da Cidade de Maputo 

 

Quadro 25: Programa Alargado de Vacinação (PAV)  

Item 
2014 

G.Alvo Meta (%) 

BCG (0-11 meses) 49.035 90% 

VAS (0-11 meses) 47.809 85% 

DPT 1
a
 (0-11 meses) 47.809 90% 

DPT 3
a 
(0-11 meses) 47.809 90% 

Tétano Mifs 243.948 26% 

Tétano às mulheres grávidas 61.293 80% 

    Fonte: REP – Direcção de Saúde da Cidade de Maputo 

   

Quadro 26: Programa de Nutrição 

Indicador 
2014 

G. Alvo Meta (%) 

Baixo peso ao nascer 55.164 <7% 

Mau crescimento 209.623 <16% 

Suplementação de rotina com Vitamina A a menores de 5 anos. 201.042 80% 

Suplementação de com Vitamina A mulheres no PP 55.164 80% 

     Fonte: REP – Direcção de Saúde da Cidade de Maputo 

 

     Quadro 27: Saúde Ambiental e Saneamento do Meio 

Indicador 
2014 

Plano Meta (%) 

Controlar a qualidade de água para o consumo humano em todos Distritos 2.584 70% 

Inspeccionar estabelecimentos de alimentos e não alimentares 1.914 85% 

    Fonte: REP – Direcção de Saúde da Cidade de Maputo 

 

Saúde da Mulher e da Criança 

 

30.  Neste âmbito, espera-se reduzir as taxas de morbi-mortalidade materno-infantil por meio da expansão do acesso 

aos serviços, e melhoria da oferta dos serviços como: exames preventivos durante a gravidez, partos assistidos por 

profissionais qualificados em ambientes institucionais e Reduzir a Transmissão do vírus de HIV da Mãe para filho 

durante a gravidez, parto e amamentação. 
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      Quadro 28: Saúde da Mulher e da Criança 

Indicador 
2014 

G. Alvo Meta (%) 

Consulta pré natal 61.293 85% 

Partos institucionais 55.164 66% 

Consulta pós parto 55.164 75% 

Planeamento Familiar 243.948 25% 

1
a
 consulta de 0 -11 meses 49.035 85% 

1
a
 consulta de 1 – 4 anos 160.589 50% 

Taxa de Mortalidade Infantil 
 

<22/1000 Nv 

Taxa de Mortalidade Materna <60/100.000 Nv 

      Fonte: REP – Direcção de Saúde da Cidade de Maputo 

 

 

   Quadro  29: Programa de PTV 

Indicador 
2014 

G. Alvo Meta (%) 

Mulheres Grávidas 1º teste de HIV na CPN 61.293 100% 

Mulheres grávidas HIV+ que se beneficiaram do PTV 12.872 90% 

Mulheres grávidas HIV+ Que iniciaram TARV 4.505 35% 

Crianças Expostas que Receberam ARVs 3.874 100% 

Crianças Expostas Testadas com PCR 12.228 60% 

     Fonte: REP – Direcção de Saúde da Cidade de Maputo 

 

 
      Quadro 30: Programa de SEA e SAAJ 

Indicador 
2014 

G. Alvo Meta (%) 

Tx Cob VAT alunos 1ªs classes 25.000 80% 

Tx Cob VAT alunos 2ªs classes 27.000 80% 

Nº de US,s com SAAJ 25 83% 

Nº de Utilizadores do SAAJ que foram aconselhados e testados 99.824 18% 

Fonte: REP – Direcção de Saúde da Cidade de Maputo 

 

 

Quadro 31: Programa de Saúde Oral 

Indicador 
2014 

G. Alvo Meta (%) 

Assistência estomatológica nos distritos com pessoal qualificado 36 100% 

Cobertura das USs com cadeiras estomatológicas 16 48% 

Implementar o pacote básico de Saúde Oral nas escolas 50 37% 

Fonte: REP – Direcção de Saúde da Cidade de Maputo. 
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Quadro 32: Programa de ITS/HIV-SIDA 

Indicador 
2014 

G. Alvo Meta (%) 

Nº de Pessoas diagnosticadas e tratadas para ITS 44.934 30% 

Nº de crianças que beneficiaram 

do TARV pediátrico 
8.101 85% 

Nº de Adultos que Beneficiaram do TARV Adulto 58.935 100% 

Fonte: REP – Direcção de Saúde da Cidade de Maputo 

 

 

 Programa de Controlo da Malária 

31. Prevê-se reduzir a morbi-mortalidade por malária particularmente nas mulheres grávidas e crianças menores de 5 

anos de idade. 

 

Quadro 33:Programa de Controlo da Malária 

Indicador 
2014 

G. Alvo Meta (%) 

% de Mulheres grávidas que receberam pelo menos duas doses de TIP na Consulta Pré Natal 61.293 60% 

% de casas que foram pulverizadas com insecticida 219.821 80% 

% de População coberta pela pulverização 1.14.716 80% 

% de Mulheres grávidas que receberam pelo menos uma REMTLD na consulta Pré Natal 61.293 60% 

Fonte: REP – Direcção de Saúde da Cidade de Maputo 

 

Programa Nacional de Combate a Tuberculese e Lepra 

32. Prevê-se reduzir a morbidade, mortalidade e transmissão da Tuberculose 

 

 

Quadro 34: PNCTL 

Indicador 
2014 

G.Alvo Meta (%) 

Taxa de detecção de Casos de BK+ 2.105 100% 

Taxas de cura com tratamento completo 1.810 86% 

% de doentes com TB aconselhados e testados para HIV+ 5.215 95% 

Taxa de prevalência da Lepra 1.225.868 <1caso/10.000hab 

Fonte: REP – Direcção de Saúde da Cidade de Maputo 

Recursos Humanos e Formação Profissional 

 

33. Reforçar o pessoal de Saúde em quantidade e qualidade para consecução dos objectivos do programa do Governo 

na prestação de cuidados na Saúde 

 

Quadro 35. Projecção de RH SNS por Categoria 

Indicador Existente 2013 Previsto 2014 

Médicos de Clínica Geral 139 150 

Técnicos Superiores de Saúde 95 100 

Subtotal de Téc. Superiores de Saúde 234 250 

Técnicos de Saúde 449 502 
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Indicador Existente 2013 Previsto 2014 

Assistentes Técnicos de Saúde 657 737 

Auxiliares Técnicos de Saúde 38 20 

Subtotal do Pessoal da Área Específica 1144 1.259 

Outros 1335 1490 

TOTAL GERAL 3857 2.999 

Relação Habitante/Médico 8591 8.067 

Relação Habitante/Téc. Médio 2660 2.410 

Fonte: DRH - Direcção de Saúde da Cidade de Maputo 

 

JUVENTUDE E DESPORTOS 
 

34. Neste sector, prevê-se atingir os seguintes índices: 
Quadro 36- Principais actividades 

  

 Fonte: Proposta do PESOE 2014 da Direcção da Juventude e Desportos da Cidade 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
       Quadro 37: Promoções, Progressões e Mudanças de Carreira 

 

Nível Indicador 

Quantidades Variação % 2013-2014 

Real 2012 Previsão 2013 Plano 2014 

Admissões - - 1.191 - 

Promoções  579 1.043 3.322 218.5 

Progressões 742 1.003 1.110 10.6 

Mudança de Carreira 1098 1.478 1.238 (16.2) 

T o t a l 2.400 3.524 6.861 289.4 

Fonte: Proposta do PESOE 2014 de Secretaria da Cidade 

 

PRINCIPAIS INDICADORES ECONÓMICOS 

 

AGRICULTURA 

 

35. Para 2014, prevê-se produzir 74.163,71 toneladas de culturas diversas em 10.338,60ha de área, 

com uma contribuição acentuada de hortícolas em 97,26%. Pese embora a influência de 

externalidades negativas como as últimas chuvas de Janeiro que para além de outros impactos, 

AREA DA JUVENTUDE 

 

Actividade 
 Variação %  

2012-2013 Real 

2012 

Real  2013 Plano 2014 

Financiar de micro projectos de geração de 

renda 13 

8 10  

Capacitar jovens em matérias de elaboração, 

negociação de recursos e gestão de micro 

projectos 90 

170 120  

Formar jovens em matérias de Gestão 

Associativa e Liderança 

60 120 210  

ÁREA DO DESPORTO 

 

Apoiar a legalização de associações 

desportivas 

10 10 10  

Formar agentes desportivos 50 100 100  
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assoriaram cerca de 14km das valas principais de rega e drenagem, o sector está a registar um 

crescimento significativo 

 
Quadro 38- Produções (ton.) –Sector Familiar: 

DESIGNAÇÃO Real 2012 (1) Previsão 2013 (2) Plano 2014 (3) Cresc. (2/1)% Cresc. (3/2)%

 CEREAIS 261.60 335 336.986 28.1 0.6

 LEGUMINOSAS 116.40 147 147.608 26.3 0.4

 RAÍZES E TUBÉRC. 5,923.70 8194.6 8203.24 38.3 0.1

 HORTÍCOLAS 40,864.60 35656.6 35897.1 -12.7 0.7

TOTAL 47,166.30 44,333.20 44,584.93 -6.0 0.6  
 Fonte: Proposta do PESOE 2014 da Direcção da Agricultura da Cidade 

 
Quadro 39 -Produções (ton.) –Sector Privado: 

DESIGNAÇÃO Real 2012 (1) Previsão 2013 (2) Plano 2014 (3) Cresc. (2/1)% Cresc. (3/2)%

 CEREAIS 130.70 117.30                   119.57               -10.3 1.9

 LEGUMINOSAS 139.70 229.10                   232.78               64.0 1.6

 RAÍZES E TUBÉRC. 3,162.50 1,704.30                1,746.23            -46.1 2.5

 HORTÍCOLAS 19,702.20 26,901.60              27,479.20          36.5 2.1

TOTAL 23,135.10 28,952.30 29,577.78 25.1 2.2

TOTAIS GERAIS 70,301.40 73,285.50 74,162.71 4.2 1.2  
Fonte: Proposta do PESOE 2014 da Direcção da Agricultura da Cidade 

Quadro 40- Área (ha) –Sector Familiar: 

DESIGNAÇÃO Real 2012 (1) Previsão 2013 (2) Plano 2014 (3) Cresc. (2/1)% Cresc. (3/2)%

 CEREAIS 225.50           285.30                   286.60               26.5 0.5

 LEGUMINOSAS 361.20           473.70                   478.10               31.1 0.9

 RAÍZES E TUBÉRC. 438.30           840.80                   863.70               91.8 2.7

 HORTÍCOLAS 2,532.80        5,625.70                5,627.64            122.1 0.0

TOTAL 3,557.80        7,225.50                7,256.04            103.1 0.4  
Fonte: Proposta do PESOE 2014 da Direcção da Agricultura da Cidade 
 
Quadro 41- Área (ha) – Sector Privado: 

DESIGNAÇÃO Real 2012 (1) Previsão 2013 (2) Plano 2014 (3) Cresc. (2/1)% Cresc. (3/2)%

 CEREAIS 81.60             96.30                     97 18.0 0.7

 LEGUMINOSAS 135.20           191.90                   193 41.9 0.6

 RAÍZES E TUBÉRC. 238.30           317.80                   319.8 33.4 0.6

 HORTÍCOLAS 2,532.80        2,465.90                2472.76 -2.6 0.3

TOTAL 2,987.90        3,071.90                3,082.56            2.8 0.3

TOTAIS GERAIS 6,545.70          10,297.40                10,338.60            57.3 0.4  
Fonte: Proposta do PESOE 2014 da Direcção da Agricultura da Cidade 
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INDUSTRIA E COMÉRCIO 

 

36. Prevê-se licenciar 105 unidades industriais e 2.500 unidades comerciais. 

 

Quadro 42- Licenciamentos registados na área da indústria 

Tipo de 

Actividade 

 

Licenciamentos registados 

2010 2011 2012 I SEMESTRE 

2013 

Previsão para 

2014 

Micro dimensão  125 295 78 41 80 

Pequena 

Dimensão 

16 5 18 16 25 

Total 141 300 96 57 105 

a) Não inclui os licenciamentos efectuados pelo Conselho Municipal 

Fonte: Proposta do PESOE 2014 da Direcção de Industria e Comercio da Cidade 

 

 

Quadro 43- Licenciamentos registados na área do comércio 

Tipo de 

Actividade 

 

2012 I Semestre 

 2013 

Proposta 

2014 

Plano Real % Plano 

 

 

Real 

 

 

 

% 

 

 

 

 

Grossistas 650 809 124 200 127 63 800 

Retalhistas 990 564 56 175 107 61 700 

Prestação de 

serviços  

600 1039 173 250 240 96 1000 

Fonte: Proposta do PESOE 2014 da Direcção de Industria e Comercio da Cidade 

 

 

 

TURISMO 
        

Quadro 44- Estatística das unidades turísticas e hoteleiras 

Fonte: Proposta do PESOE 2014 da Direcção do Turismo da Cidade 

Dormidas= 1000,00 Mt 

Hóspedes = 800,00Mt 

(restauração, lembranças, SPA, eventos) 

 

 

 

Período em 

análise 

N.º de hospedes N.º de dormidas  

Receitas 

(Licenciamen

to) 

Valor 

Nac. Est. Total Nac. Est. Total Preço 

(Constante 2003) 

Real de 2012 483.210 
632.230 

1.115.440 720.987 
925.312 

1.646.299 1.415.530,00 

 

12.901.381.421,77 

Previsão 

2013 

550.000 650.000 1.200.000 725.000 950.000 1.675.000 800.000,00 14.000.000.000,00 

Plano 2014 650.000 750.000 1.400.000 850.000 1.050.000 1.900.000 750.000,00 15.000.000.000,00 
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Quadro 45- Hóspedes e dormidas 

 Fonte: Proposta do PESOE 2014 da Direcção do Turismo da Cidade 

 

   

 

 

TRABALHO 

 

37. Na área do Trabalho, prevê-se mediar 4.500 conflitos laborais, realizar a verificação de 

42.000processos de contratação de trabalhadores de nacionalidade estrangeira dentre estes 

comunicações no âmbito e fora da quota e, as de curta duração. 

 
 
 Quadro 46: Índices no domínio de trabalho 

Nível Indicador Quantidades Variação % 

 Real 2012 Prev 2013 Plano 2014 2013-2014 

Inspecção 951 402 800 99 

Formação profissional 30.465 5.726 14.156 147 

Emprego 39.415 14.596 21.092 44 

      Fonte: Proposta do PESOE 2014 da Direcção do Trabalho da Cidade 

 

 

Turismo 

Indicador Real 

2012 

Previsão 

2013 

Plano 

2014 
% Realz. 2011/12 

% Cresc 

2013/2014 

Obser. 

Nº de Estabelecimentos 

Turísticos   
1.374 1.445  0.01 0.02  

Hotéis 35 37 37 0.00 0.00  

Lodge 01 1 1 0.00 0.00  

Residenciais 27 28 28 0.00 0.00  

Pensões 29 33 35 0.03 0.06  

Aluguer de quartos 28 30 30 0.1 0.00  

Alojamento particular 14 15 16 0.86 0.07  

Casa de hóspedes 07 6 6 0.15 0.00  

Agências de viagem 105 120 150 0.35 0.25  

Restaurantes 1.128 1.175 1.175 0.96 0.00  

Nº de hóspedes nacionais 483.210 550.000 650.000 0.97 0.18  

Nº de hóspedes estrangeiros 632.230 650.000 750.000 0.98 0.15  

Nº de dormidas nacionais  720.987 725.000 850.000 0.98 0.17  

Nº de dormidas estrangeiras 925.312 950.000 1.050.000 0.97 13.47  

Nº de Camas 10.411 10.500 10.600 0.54 0.01  

Nº de quartos 5.305 5.350 5.400 0.98 0.01  

Taxa Média de Ocupação 75% 81% 85%    

Excursionistas 

 60.000 

65.000 
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FINANÇAS PÚBLICAS 

 

38. Para 2014, prevê-se cobrar o montante de 174.549.05 Mt e executar uma despesa no valor de 

3.200.646.89,00Mt. A receita que se prevê cobrar apenas poderá cobrir cerca de 5% do total 

da despesa e o remanescente da despesa será coberto por outras fontes de recursos. 

 

Previsão das Receitas 

39. Prevê-se arrecadar receitas no valor de 174.5 milhões de Mt, o que corresponde a um 

decréscimo em 39% face ao limite atribuído em 2013.  

                                                                  

Quadro 47-  Previsão de Receitas                                                               UM: 1000 Mt  

Designação Plano  

2013 

Realizado  

1º Semestre  

2013 

Previsão  

2014 

Cresc.  

(%)  

 

Receitas fiscais 19.46 64.47 90.00 362 

Receitas não Fiscais 86.301,52 4.379.87 15.000.00 -83 

Outras Receitas não 

Fiscais 

144.497,60 66.719.87 80.000.00 -44 

Receitas Próprias 53.452,00 45.815.82 69.023.16 29 

Receitas Consignadas 3.237.42 3.447.90 10.443.89 222 

Total  287.508.09 121.367.76 174.549.05 -39 

     

 

 

40.  Para garantir o funcionamento das instituições, prevê-se realizar despesas no valor de 

3.055.833,40 Mt. 

 

Quadro 48- Despesas de funcionamento                                                                                                      UM: 1000 Mt 

Designação Limites 2013  

 

 

1 

Limites 

indicativos 

2014 

2 

Proposta  

2014 

 

3 

Diferença 

 

 

4=(2-3) 

Cresc. 

(%) 

 

5=(2/1) 

DESPESAS 

CORRENTES 

 

2.679.038,55 3.055.833,40 3.200.283.78 (144.450,38) 14 

Salários e 

Remunerações 

 

2.108.117,97 2.427.073,02 2.487.856.65 (60.783,6) 15 

 

 

Demais Despesas 

C/Pessoal 

38.127,83 39.370,02 54.002.00 (14.631,98) 3 

 

 

Bens e Serviços 

 

508.683,18 498.466,15 599.460.28 (100.994,13) (3) 

Transfer. Correntes 24.109,57 90.924,21 98.964.85 (7.724,64) 277 
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Orçamento de Investimento 2014 

  

41. Para a prossecução das acções do Governo da cidade de Maputo, foi alocado para 2014 um 

limite de 148.629.10 mil meticais contra 168.578.33 mil meticais atribuídos em 2013, esta 

representa um decréscimo do limite em 11%. 

 

42. Entretanto o mesmo não satisfaz as necessidades que estão fixadas em 201.777.88 mil  Mt, 

originando um défice de 53.148,00 milhões Mt. 
 

 

Em anexo: A matriz do PES 

 

 


